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 EMENTA 

A disciplina visa oferecer reflexões teóricas sobre os processos de criação nas mídias, 

para que esses percursos possam ser compreendidos em sua complexidade e diversidade 

de manifestações. Os processos criativos, como redes complexas em construção, serão 

discutidos a partir do diálogo entre pensadores da comunicação, da filosofia e da arte e 

os próprios produtores (artistas, jornalistas e publicitários). Serão desenvolvidos debates 

sobre a relevância e as implicações de se abordar os diferentes modos de comunicação 

sob o ponto de vista processual. Esse enfoque mostra-se necessário para a abordagem de 

importantes questões das mídias contemporâneas que envolvem as relações entre 

produtos e processos. A disciplina enfocará, de modo específico, a relevância  do 

pensamento da complexidade para tais reflexões, estabelecendo nexos entre os 

conceitos de semiose e rede. Será assim apresentada a crítica de processos de criação no 

âmbito da complexidade. As redes semióticas serão discutidas estabelecendo  diálogos 

da comunicação, com as artes, as ciências e com os próprios criadores. As aulas serão 

expositivas terão como objetivos (1) refletir sobre as implicações, para o campo da 

comunicação, de se discutir as linguagens midiáticas,  sob o ponto de vista de seus 

processos de produção; e (2)  Discutir o conceito de  processos de criação  como redes 

complexas em construção. A avaliação será feita a partir da produção de uma 

monografia, que deverá estabelecer nexos entre o conteúdo da disciplina e a pesquisa 

desenvolvida pelos alunos. 
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